
da criança que se rejubila inconsciente e feliz no seio ma-
terno e se o vento agita leve camada de pó, costumas
acusar desagrado e intemperança.

Possuis no corpo todo um castelo de faculdades pro-
digiosas que te enseja pelas ogivas dos sentidos a contem-
plação e a análise do Universo, permitindo-te ver e ouvir,
falar e orientar, aprender e discernir, sem que lhe percebas,
de pronto, o ilimitado valor, e dificilmente deixas de cla-
mar contra os excedentes que assinalas no caminho dos se-
melhantes, sem refletir nos aborrecimentos e nas provas que
a posse efêmera disso ou daquilo lhes acarreta à existência.

Não invejes a propriedade transitória dos outros.

Ignoras porque motivo a fortuna amoedada lhes au-
menta a responsabilidade e requeima a cabeça.

Sobretudo, nunca relaciones a ausência do supérfluo.

Considera os talentos imperecíveis que já reténs na in-
timidade da própria alma e lembra-te de que transportas
no coração e nas mãos os recursos inefáveis de estender,
infinitamente, os tesouros do trabalho e as riquezas do
amor,
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Moeda e Trabalho

“Porque isto é também como um homem que, partindo

para fora da terra, chamou os seus servos, e entregou-lhes

os seus bens.” — Jesus — MATEUS, 25: 14.

*

“Os bens da Terra pertencem a Deus, que os distribui a

seu grado, não sendo o homem senão o usufrutuário, o admi-
nistrador mais ou menos Íntegro e inteligente dêsses bens.” —

Cap. XVI, 10.

SsE muitos corações jazem petrificados na Terra, em azi-

nhavre de sovinice, fujamos de atribuir ao dinheiro

semelhantes calamidades.

Condenar a fortuna pelos desastres da avareza, seria

o mesmo que espancar o automóvel pelos abusos do mo-

torista.

O fogo é companheiro do homem, desde a aurora da

razão, e por que surjam, de vez em vez, incêndios arrasa-

dores, ninguém reclamará do mundo o disparate de supri-

mi-lo.
a

Os anestésicos são preciosos auxiliares de socorro à

saúde humana, mas se existem criaturas que fazem dêles

instrumentos do vício, ninguém rogará da ciência essa ou

aquela medida que lhes objetive a destruição.

*

A moeda, em qualquer forma é agente neutro de tra-

balho, pedindo instrução que a dirija.

Dirás provavelmente que o dinheiro levantou os pre-

cipícios dourados da vida moderna, onde algumas inteligên-

cias se tresmalharam na loucura ou no crime, comprando
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inércia e arrependimento a pêso de ouro, contudo é preciso
lembrar as fábricas e instituições beneméritas que êle ga-
rante, ofertando salário digno a milhões de pessoas.

É possível acredites seja êle o responsável por alguns
homens e mulheres de bôlsa opulenta, que espantam o pró-
prio tédio, de país em país, à feição de doentes ilustres,
exibindo extravagâncias na imprensa internacional, entre-
tanto é forçoso reconhecer os milhões de cientistas e pro-
fessôres, industriais e obreiros do progresso que a riqueza
nobremente administrada sustenta em tôdas as direções.

A Divina Providência suscita amor ao coração do ho-
mem e o homem substancializa a caridade, metamorfosean-
do o dinheiro em pão que extingue a fome.

A Eterna Sabedoria inspira educação ao cérebro do
homem e o homem ergue a escola, transfigurando o dinheiro
em clarão espiritual que varre as trevas.

*

Não censures a moeda que será sempre alimento da
evolução.

Reflete nos benefícios que ela pode trazer,

Ainda assim, para que lhe apreendas todo o valor, se
queres fazer o bem, não exijas, para isso, o dinheiro que
permanece na contabilidade moral dos outros. Mobiliza os
recursos que a Infinita Bondade te situa retamente nas mãos
e, ainda hoje, nalgum recanto de viela perdida, ao ofer-
tares um caldo reconfortante às mães infortunadas que o
mundo esqueceu, perceberás que o dinheiro, convertido em
cântico fraterno, te fará ouvir a palavra de luz da própria
gratidão, em prece jubilosa.

“Deus te ampare e abençoe.”
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Amigo e Servo

“Ninguém pode servir a dois senhores...” — Jesus —

Mareus, 6: 24.

*

“Difunde, em tôrno de ti, com os socorros materiais, o

amor de Deus, o amor do trabalho, o amor do próximo. Co-
loca tuas riquezas sôbre uma base que nunca lhes faltará e que te
trará grandes lucros: a das boas obras.” — Cap. XVI, 11.

pico) E à

(O eNsaa o dinheiro que encostaste por disponível e
analisa-lhe a história por um instante!

É provável tenha passado pelos suplícios ocultos de

um homem doente, que se empenhou a gastá-lo em medi-

das que não lhe aplacaram os sofrimentos; terá rolado em

telheiros, onde mães desvalidas lhe disputaram a posse, nos

encargos de servidão; na rua, foi visto por crianças menos

felizes que o desejaram, em vão, pensando no estômago

dolorido; e conquistado, talvez, por magro lavrador nas

fadigas do campo, visitou-lhe, apressadamente, a casa sem

resolver-lhe os problemas...

Entretanto, não teve o longo itinerário sômente nisso.

Certamente, foi compelido a escorar o ócio de pessoas

inexperientes que desertaram da atividade, descendo aos

sorvedouros da obsessão; custeou o artifício que impeliu

alguém para a voragem de terríveis enganos; gratificou os

entorpecentes que aniquilam existências preciosas; e remu-

nerou o álcool que anestesia consciências respeitáveis, in-

ternando-as no crime,
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